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ESART veste Mini Preço
Os alunos do 3º ano do curso de
Design Moda e Têxtil, da ESART,
no âmbito da disciplina de Projecto
de Produto, desenvolveram diver-
sas propostas com vista a criarem
o novo vestuário para os cerca de
dois mil funcionários da cadeia de
Supermercados Mini Preço.

Sérgio Neves vencedor
O clarinetista Sérgio Neves,
licenciado pela ESART, foi o ven-
cedor do I Concurso de Clarinete
“Miguel Barrosa” Carreño – 06, em
Espanha. Sérgio Neves tinha já
vencido, a Coupe Moundiale de
Acordeão, na Noruega, com o
(Des)concertante Trio.

Cursos de Poda
Os Cursos de Poda, organizados pela
ESA, excederam as expectativas,
tendo-se registado mais de 500 ins-
crições. O sucesso da iniciativa levou
a ESA a desdobrar os inscritos em
dois grupos, não se conseguindo,
mesmo assim, incluir este ano,
todos os interessados.

Estagiar na Microsoft
Ricardo Martins,  licenciado pela
EST, acaba de regressar de Seattle,
EUA, onde esteve a trabalhar na
Microsoft, ao abrigo do programa
INOV Contacto, promovido pelo
ICEP Portugal. Antes, já tinha
estado na Hungria, ao abrigo do
programa Leonardo da Vinci.
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4º CONCURSO POLIEMPREENDE/BIINOVA

O Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional (CEDER) do IPCB, em parceria
com os Institutos Politécnicos de Beja, Bragança, Guarda, Portalegre e Tomar,
encontra-se já a promover o 4º CONCURSO POLIEMPREENDE/ BIINOVA. Esta iniciativa
agrega , para além das instituições de Ensino Superior, diversas autarquias e
empresas das regiões envolvidas. O objectivo deste concurso é criar empresas
com forte componente inovadora, capazes de transformar ideias e projectos do
meio científico e académico em resultados concretos (produtos, serviços ou
processos) susceptíveis de exploração económica e com viabilidade no mercado.
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empreender

O Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional (CEDER) do IPCB, em parceria
com os Institutos Politécnicos de Beja, Bragança, Guarda, Portalegre e Tomar,
encontra-se já a promover o 4º CONCURSO POLIEMPREENDE/BIINOVA. Esta iniciativa,
em clara consonância com a “Estratégia de Lisboa” e com o “Plano Tecnológico
do XVII Governo”, concretiza um triângulo inovador através da convergência
das vontades, acções e recursos dos três níveis institucionais essenciais para a
implementação de uma estratégia de promoção do empreendedorismo: a
capacidade formadora de nível superior e o conhecimento científico e
tecnológico (Institutos Politécnicos de Castelo Branco, Guarda, Bragança, Beja,
Portalegre e Tomar); o poder local (autarquias de Castelo Branco, Guarda,
Idanha-a-Nova, Vila Velha de Ródão, Proença-a-Nova, Trancoso, Manteigas);
o tecido empresarial (NERCAB e NERGA-associações empresariais de Castelo
Branco e da Guarda,  e os principais patrocinadores Global Seguros, Caixa
Geral de Depósitos, BCP Millenium, Santander Totta, IEFP, Escritórios Seiça,
Parkurbis e Associação de Comércio e Serviços do Distrito da Guarda).

O 4º CONCURSO POLIEMPREENDE/ BIINOVA destina-se a estudantes, diplomados e
docentes dos Politécnicos envolvidos e visa a constituição de novas empresas
de cariz inovador e implantação regional, com potencial de crescimento,
bem como a mudança de atitudes dos actores dos Institutos Politécnico de
Castelo Branco, Guarda, Beja, Bragança, Portalegre e Tomar.

Para os promotores do concurso “o empreendedorismo não é exclusivamente
criar empresas, pode assumir essa forma mas a sua base é a inovação e a
exploração de oportunidades. O espírito empreendedor é uma competência
importante na formação do indivíduo, que lhe poderá ser muito útil na sua
vida profissional, independentemente do(s) sector(es) ou organização(ões)
onde essa se venha a desenvolver”.

Luís Pinto de Andrade, director do CEDER, acrescenta que “ao ensino superior
competirá, num contexto de mudança acelerada e hiper-competitividade, ter a
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comunidade

Associação Nacional de Designers distinguida
A AND – Associação Nacional de Designers, a cujos órgãos sociais pertencem
os docentes da ESART Daniel Raposo e João Neves, foi distinguida com o
Prémio Pixel 2007 na qualidade de Associação do Ano atribuído pela revista
espanhola Pro-digit@l -  Revista Profissional de Impressão, Imagem e
Comunicação Digital, com sede em Espanha e delegação em Portugal (http://
www.pro-digit.com/portugal/).

 A entrega do prémio terá lugar no dia 16 de Março de 2007, em Lisboa,
coincidindo com o 2º Congresso Internacional de Impressão, Imagem e
Comunicação Digital organizado pela Pro-digit@l.

A AND – Associação Nacional de Designers é a instituição representativa dos
licenciados e diplomados em Design que exercem a profissão no território
nacional e visa constituir-se como Ordem dos Designers.

Criada por escritura pública em 2003, a AND luta pela regulamentação da
profissão de designer que por ano recebe cerca de 1050 jovens licenciados
pelas universidades e politécnicos. A AND procura obter condições laborais
justas para os designers e o seu reconhecimento estatal e social bem como
garantir que os actos profissionais são praticados eticamente, e com um grau
de qualidade que garanta um bom serviço à comunidade em geral.

A AND compreende quatro áreas de intervenção do design, campos dentro
dos quais reúne associados: Design de Ambientes (interiores, exteriores e
paisagísticos); Design de Comunicação (Gráfico, multimédia); Design Indus-
trial/Produto; Design de Moda/Têxtil.

Principais Protocolos: Col·Legi Professional de Disseny Gràfic de Catalunya -
Espanha; Dicojal - Diseñadores Colegiados del Estado de Jalisco - México;
Colegio de Diseñadores Gráficos de Misiones - Argentina; Associação Brasileira
de Designers de Interiores - Brasil; ADP - Associação dos Designers de Produto
- Brasil; Alquimia da Cor – Portugal; Outros na área da saúde, serviços,
equipamentos técnicos e na área do ensino e formação.

ESA prepara Programa Sócrates/Erasmus
Nos dias 29 de Novembro de a 3 de Dezembro de 2006, decorreram no Centre
pour L’ Agronomie et L’ Agro-Industrie de la Province de Hainaut, pertencente
ao estabelecimento de ensino superior belga Haute École Provinciale de
Hainaut Occidentale (HEPHO), reuniões preparatórias para a elaboração da
proposta de um Programa Socrates/Erasmus: Programmes Intensifs (IP), que
contaram com a participação das docentes da ESA Fernanda Delgado e
Rosário Oliveira.

A proposta deste IP contará com a participação, para além da HEPHO e da ESA,
de estabelecimentos de ensino superior de Espanha (Universidade de Valladolid),
da Eslováquia (Universidade de  Nitra) e da Itália (universidade de Turin).

O IP, na área da Horticultura será subordinado ao tema “Eurhorticola:
Nouvelles approches dans les formations de l’horticulture dans la
Communauté Européene”.

Este programa de intercâmbio, se aprovado pela Comunidade Europeia, irá
permitir aos alunos matriculados no 3º ano, bem como aos professores
participantes, tomar contacto, partilhar experiências e adquirir novos
conhecimentos sobre as realidades hortícolas existentes nos países envolvidos,
permitindo creditar este período de estudos no seu currículo académico.

Durante duas semanas serão abordados, entre outros, em cada um dos países
envolvidos, no período de 3 anos, temas como a Qualidade e Traçabilidade
dos Produtos Hortícolas, Técnicas Alternativas e Energias Renováveis,
Produção Hortícola Integrada e Biológica, Biotecnologia aplicada à
Horticultura, Revitalização do Sector Hortícola.

Sendo este um projecto pioneiro ao nível da Horticultura (a nível nacional e
internacional), faz com que o IPCB-ESA seja um dos primeiros Institutos
Politécnicos de Portugal a permitir uma melhor implementação dos
pressupostos de Bolonha.
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coragem de abandonar paradigmas antigos provenientes de contextos estáveis
e fomentar no seu seio mecanismos de promoção e valorização da inovação
apoiando-se na promoção de um espírito empreendedor concretizando, na
essência, o espírito de Bolonha.  A promoção do empreendedorismo em contexto
académico deve ser, pois, transversal a todos públicos – docentes e discentes,
pois todos têm a ganhar com essa postura e aprendizagem, nomeadamente na
valorização do conhecimento gerado e obtido”.

Dado que a formação em empreendedorismo não assenta só no desenvolvimento
de competências pessoais (criatividade, organização, liderança) mas também
em competências básicas de gestão, que permitem perceber e estruturar uma
ideia de negócio, o  4º CONCURSO POLIEMPREENDE/ BIINOVA aposta forte nas relações
entre o Politécnico e as empresas como um factor determinante da inovação,
do empreendedorismo e do crescimento económico.

As empresas com forte componente inovadora são fundamentais para a
transformação de ideias e projectos do meio científico e académico em
resultados concretos (produtos, serviços ou processos) susceptíveis de
exploração económica e com viabilidade no mercado, contribuindo,
nomeadamente, para a igualdade de oportunidades entre homens e mulheres,
a protecção do meio ambiente e o desenvolvimento / implementação de
tecnologias de informação.

Para se candidatarem ao 4º CONCURSO POLIEMPREENDE/ BIINOVA, os projectos
deverão ser originais, não terem sido apresentados a qualquer outra entidade
e corresponderem a intenções reais de implementação. Os projectos poderão
ainda contemplar a reconversão, ou especialização em áreas tecnológicas,
de empresas já existentes, pressupondo a participação maioritária dos
promotores. Cada equipa só poderá apresentar a concurso um único projecto
empresarial.

Mais informações em: http://ceder.ipcb.pt




